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A capital Kiev e 15 regiões 
do país foram surpreendidas 

com o maior bombardeio 
desde o início da guerra, em 
24 de fevereiro de 2022. Sete 

pessoas morreram.

Covarde e réu 
confesso de 
feminicídio

 Ian de Jesus Oliveira, 26 anos, foi preso ontem, 
em Formosa (GO), pelo assassinato da ex-

namorada Daíra dos Santos Rodrigues, 22. Ele 
fugiu depois de matar a jovem a facadas, no 

Itapoã. Daíra foi atacada dentro de casa: ela foi 
surpeendida pelo criminoso enquanto dormia. 

Ataque russo com 
236 mísseis e drones 

PÁGINA 9

Ucrânia

PÁGINAS 2, 13 E 14. COLUNA BRASÍLIA-DF, 5. VISÃO DO CORREIO, 10

Morreu, ontem, aos 
91 anos, o cantor, 

compositor e 
dançarino Carlos Elias. 
Ele plantou a semente 

da cena do samba 
em Brasília com o 

Clube do Samba e a 
Feira de Música.

Despedida de

um bamba

PÁGINA 22

Lula recebe Time Brasil, homenageia medalhistas 
e admite: “Sonhava que o país poderia se tornar 
uma grande potência olímpica. Descobri que não 
basta boa vontade. É preciso investimento”.  

Paralimpíadas 
Última reportagem 
da série apresenta o 
brasiliense Sérgio Oliva 
e o cavalo Millenium, 
esperanças no hipismo.

Manobra necessária

Luto — O brigadista Uellinton dos Santos 
morreu combatendo incêndio no Xingu (MT).

CB.Poder — Efeitos da fumaça prejudicam 
a economia, disse o biólogo Reuber Brandão.

Proteção — Brasilienses voltaram a usar 
máscaras. Vendas do acessório aumentaram.

Há o amor romântico, o parental, por amigos, 
por estranhos, por animais e pela natureza. Cada 

um ativa um ponto do cérebro. PÁGINA 12

O Instituto Butantan decidiu suspender a 
produção da vacina contra a covid-19. “Resultado 

ficou aquém dos pré-requisitos”. PÁGINA 6

Paralisação dos servidores do Tesouro Nacional 
e da Controladoria Geral da União deve atrasar 

entrega do Ploa. PÁGINA 7 

Seis maneiras de amar 

ButanVac não atinge objetivo 

Greve afeta Orçamento 

Pelo segundo dia seguido, a fumaça 
fez parte do cenário brasiliense (fo-
to/D). As queimadas em várias re-
giões do Brasil e a estiagem muda-
ram a paisagem da capital federal. 
Segundo o presidente do Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram), Roney 
Nemer, é a primeira vez que o Dis-
trito Federal enfrenta uma situa-
ção como esta. “Sempre tivemos 
que lidar com a poluição gerada 
localmente, mas, desta vez, não só 
o DF, mas também Goiás e a região 
do Entorno estão recebendo po-
luentes vindos de outras áreas”, dis-
se. Nemer explicou que a poluição 
visível não se origina em território 
do DF e, de acordo com os  meteo-
rologistas, uma frente fria chegou 
ao Sudeste e trouxe os poluentes. 
Pessoas com problemas respirató-
rios têm procurado os hospitais da 
cidade. Em outros estados, como 
São Paulo, o governo estima pre-
juízos de mais de R$ 1 bilhão, prin-
cipalmente para o agronegócio. As 
aulas estão suspensas em diversas 
cidades paulistas.

Ibram prevê ar 
com qualidade 
melhor hoje

Congresso quer 
pena maior para 
incendiários

Paralimpíadas 
Última reportagem 
da série apresenta o 
brasiliense Sérgio Oliva 
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A 
bagagem com qua-

tro participações 

em Paralimpíadas 

e dois bronzes, am-

bos na Rio-2016, são cre-

denciais de sobra para clas-

sificar Sérgio Oliva, de 42 

anos. Rumo à quinta edição 

do megaevento na carreira, 

o cavaleiro experiente é o 

maior medalhista brasilei-

ro no hipismo, porém quer 

mais. Em parceria com o 

cavalo Millenium, ele mira 

ainda mais alto em Paris: o 

topo do pódio. O veterano 

é o protagonista do déci-

mo e último capítulo da sé-

rie Équipe Brasília, série es-

pecial do Correio sobre os 

personagens da cidade nos 

Jogos da capital francesa.

Nascido com paralisia 

cerebral triplegia, que cau-

sa perda das funções mo-

toras em três membros, 

Sé io conheceu o hipis-

comprometimento severo 

nos quatro membros.

“Quando vi que era um 

esporte interessante, pen-

sei na possibilidade de ir 

para a Paralimpíada e co-

mecei a me dedicar com 

afinco até chegar nos Jo-

gos pela primeira vez”, 

conta ao Correio.

O sonho virou realida-

de em Pequim-2008, quan-

do estreou no principal tor-

neio do mundo, mas antes 

disso o brasiliense somou 

conquistas mundo 

afora. A primeira 

foi o ouro no Pa-

rapan de Mar 

del Plata-2003, 

e depois no 

mundial da 

Inglaterra de 

2007. O ápi-

ce veio mais 

de uma dé-

cada de-

pois, na 

t e r c e i -

ra Para-

ótimo, e conseguir minha me-

lhor performance em Paralim-

píadas. Vou em busca do pó-

dio”, projeta.

O cavalo montado, inclusive, 

é usado apenas em competições 

disputadas no exterior. Para tor-

neios no Brasil, o escolhido é o 

SL Sabacord, e Sérgio afirma ter 

tranquilidade para migrar entre 

os parceiros de prova. “Ambos 

são bons cavalos, ótimos para 

competições. Claro que possuem 

características distintas, mas sou 

um atleta experiente e, junto dos 

treinadores, consigo me adaptar 

bem às diferenças”, explica.

Rotina dividida

Longe dos centros hípicos, o 

brasiliense troca o uniforme de 

cavaleiro pelos ternos. Formado 

em direito e servidor do Tribu-

nal de Justiça do Distrito Fede-

ral e dos Territórios (TJDFT) des-

de 2003, Sérgio aprendeu a lidar 

com a vida dupla, que foi funda-

mental para ajudar a se manter 

no esporte, considerado de alto 

custo. Além do salário, ele 

também recebe investi-

ento do programa Bol-

de alta performance. Pe-

la manhã, me dedico ao 

esporte, com fisioterapia 

após o treino e academia 

nos intervalos, e de tarde 

foco no meu trabalho no 

TJDFT. Consigo equilibrar 

ambas as atividades e não 

possuo uma favorita. Afi-

nal, o hipismo é a realiza-

ção de um sonho, mas amo 

meu trabalho e é a minha 

realidade”, compartilha.

Mesmo longe de Bra-

sília, o candango tam-

bém vai se sentir con-

fortável em Paris. Nas 

mais de duas décadas 

de carreira, ele passou 

mais da metade em trei-

namentos na região e 

diz considerar a Fran-

ça como a segunda casa 

no esporte. Até por isso, 

ele conta com o apoio 

do público francês, mas 

o principal é que vem 

da cidade natal.

“É um orgulho ser do 

Distrito Federal e uma 

honra poder representar 

meu país em uma Para-

limpíada, ainda mais por 

ser a quinta vez. Realizo 

um sonho. Conto muito 
us

ARTHUR RIBEIRO*

Introduzido na modalidade como forma de terapia e partindo para a quinta Paralimpíada da carreira, 

o brasiliense Sérgio Oliva monta o cavalo Millenium e mira a conquista da terceira medalha em Jogos

No toque do 

veterano

de em Pequim-2008, quan-

do estreou no principal tor-

neio do mundo, mas antes 

disso o brasiliense somou 

conquistas mundo 

afora. A primeira 

foi o ouro no Pa-

rapan de Mar 

del Plata-2003, 

e depois no 

mundial da 

Inglaterra de 

2007. O ápi-

ce veio mais 

de uma dé-

cada de-

pois, na 

t e r c e i -

ra Para-

limpíada 

da carrei-

ra, e tinha 

que ser no 

país natal: dois 

bronzes nos Jogos 

do Rio-2016, no indivi-

dual e no estilo livre. Hoje, 

ele é dono do posto de cam-

peão brasileiro de hipismo.

O desempenho o sa-

cramentou como bra-

sileiro com mais meda-

lhas na modalidade, ao 

lado de Marcos Fernan-

des Alves, o Joca, e a me-

ta é aumentar o núme-

ro de conquistas, agora 

na quinta participação 

nos Jogos. “Estou mui-

to esperançoso e con-

fiante. Foi um ano de 

muito treino, dedica-

ção e campeonatos. 

Minha expectativa 

é de fazer uma boa 

apresentação com o 

Millennium, que está 

são bons cavalos, ótimos para 

competições. Claro que possuem 

características distintas, mas sou 

um atleta experiente e, junto dos 

treinadores, consigo me adaptar 

bem às diferenças”, explica.

Longe dos centros hípicos, o 

brasiliense troca o uniforme de 

cavaleiro pelos ternos. Formado 

em direito e servidor do Tribu-

nal de Justiça do Distrito Fede-

ral e dos Territórios (TJDFT) des-

de 2003, Sérgio aprendeu a lidar 

com a vida dupla, que foi funda-

mental para ajudar a se manter 

no esporte, considerado de alto 

custo. Além do salário, ele 

também recebe investi-

mento do programa Bol-

“É relativamente 

tranquilo para con-

ciliar. Claro que 

exige muita dis-

ciplina, como 

se espera de 

um atleta 

FALTA

1
DIA

 

“Estou muito 

esperançoso e 

confi ante para 

fazer uma boa 

apresentação com 

o Millennium, que 

está ótimo. Vou em 

busca do pódio”

Sérgio Oliva, cavaleiro

Danos provocados pelo fogo
afetam agro, escolas e saúde
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Morreu, ontem, aos 
91 anos, o cantor, 

compositor e 
dançarino Carlos Elias. 
Ele plantou a semente 

da cena do samba 
em Brasília com o 

Clube do Samba e a 
Feira de Música.

Despedida de

um bamba


